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The purpose of this paper is to identify correlates of 

and analyze variations in nul1 and blank votes rates in 

the State of 'Rio de J aneiro across elections held under 

two different political regimes: the first, in 1962, took 

place during a period characterized by political ' institu

tions and practices lllhich closely resembled those of pol.!, 

tical pluralism and the second in 1974 under an authorita 

rian regime . 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS E REFERENCIAL TEÓRICO 

Duas questões fundame ntais têm orientado a teorização e a 

pesquisa do comportamento eleitoral. A p rimeira é quem vota e quem se 

abstém? A segunda é por que os indivíduos votnm desta ou daquela maneira? 

A grosso modo é posslvel distinguir-se três escolas b~si

cas de pensamento - a sociológica, a psicológica e ~ racional - as quais 

partindo de principias básicos distintos, privilegiaram aspectos difere~ 

tes oferecendo, portanto, soluções alternativas para estas duas indaga-

ções básicas. Abordar estas questões através de três formas diferentes 

de pensamento pode conduzir à uma idéia errada de que as três abordagens 

são competidoras e excludentes. Em outros termos, o u se adota um argu

mento sociológico ou um psicológico , c u ~inda um racional. Na verd~de , 

tornar as três abordagens como complementares é muito mais vantajoso e a

brangente, pois cada uma apresenta a sua contribuição para identificação 

de quem vota 6 para a explicação do p orque as pessoas votam de rraneira1U8 

votam. 

No que diz respeito às eleiçõe s n o Brasil, a primeira q-le~ 

tão pode parecer à primeira vista impro c e dente, pois há cerca ãe cinco 

décadas que a compulsoriedadc de a listamento e do voto atinge a maioria 

dos h omens alfabetizados c om ma i s de dezo ito anos, tendo atingido prati

camente a maioria dos cidadão s brasi18ir~ s maio r e s de idade com a exten

são , através do Código Eleitoral p romu l gado em 1965 da obrigatoriedade do 

alistamento e do voto a todas as mulhe res adultas alfabetizadas e nao 50 

mente aquelas que exercem alguma atividade remunerada. 
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Quanto a segunda questão fundamental que tem orientado t~ 

da a teorização e pesquisa sobre comportamento eleitoral, isto é, de que 

forma as pessoas votam, é perfeitamente pertinente em qualquer estrutura 

política onde o sistema eleitoral é adotado e portanto no Brasil também. 

A análise das estatísticas eleitorais revela que, a grosso modo, a res-

posta a esta indagação tem duas alternativas. Uma é que o indivíduo vo

ta de forma válida, isto é, indica '.un n ome para cada um dos cargos em di~ 

puta. A outra é que o cidad~o v o t a de f orma ~nválida, ou seja, deixa o 

seu voto em branco ou tem o seu voto anul~~o, segundo critérios estabele 

cidos pela legislação eleitoral em vigor né:l é poca das eleições (1). Corno 

afirma Marinho (1966) !lobrigado a v o ti1:, o c i dadão nã.o é compelido entre 

tanto ao ato de escolher". 

A identificação exata porem da razao ou razoes dos votos 

inválidos é muito difícil de se conseguir, segundo Milton (1978). Pri -

meiro porque a seleç~o dentro do el e i t o rado de um efetivo de indivíduos 

que votou em branco ou anulou c seu vo to é inviável. O máximo que se P:2 

de obter é dentro de urna amostra geral do eleitorado encontrar-se um cer 

to percentual de votos em branco ou nul o s o que obviamente é insuficien

te para se chegar a uma conclusão definitiva dos fatores causais dos vo

tos nulos e brancos. Acresce ainda que nem tüdos ':JS indivíduos declaram 

nos inquéritos; a prior i ou a posteriori, da eleição o voto em branco ou 

o nulo, provavelmente porque foi involuntário por esquecimento ou despr~ 

paro, do que nem se dão conta ou porque quando intencional, receiam a cQ 

brança de urna participação mais efetiva pe r parte da comunidade (Lipset, 

1963 e Lamounier, 1980). Em decorrência, a maior parte dos estudos so

bre votos nulos ou bràncos é realiz a da a p artir de dados agregados dos 

quais inferir motivações específicas é tarefa das mais delicanas(Souza, 

1976) . 

A observação empírica da realidade e os resultados de tra 

balhos corno o de Stiefbold (1965) demonstram,no entanto, que os votos nu

los e brancos não são um fenômeno aleatório, mas antes pelo contrário sis 

temático, logo viável de análise científica. Para demonstrar isto e ne

cessário desenvolver certa reflexão teórica sobre o comportamento dos 

eleitores diante do processo eleitora l. 

O esquema proI=>osto p o r Downs (1957) na. sua teoria micro

-eccnêmica do voto é extremamente útil para nesenvolver o ponto de Vista 

àe que o voto nulo ou branco pode ser, quando não involuntário, uma for~ 

ma de abstenção racional. Diante de um processo eleitoral, mesmo qUê num 

sistema compulsório, o cidadão se ve diante do dilema de comparecer ou 

nao as urnas. Segundo Downs (1957) este processo de decisão de compare

cer ou nao as eleições é desenvolvido por um homem racional (2) no senti

do econômico do term:::> ;' na mesma forma que ele toma todas as 'suas outras 

decisões: se os beneficios superam ..)s custos, ele c omparece, se não ele 
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se abstém". Ainda que urna avaliação ca relação custo-benefício d o ato de 

votar seja muito difícil, em decorrência de todo a sua complexidade (Mil

ton, 1978) fica patente que o cidadão que comparece a s eleições julgou a 

pendência a favor dos benefício s. Milton (1978) adota e leva mais adian

te ainda a idéia de Downs, afirmando que o e l e ito r quando já dentro da ca 

bine eleitoral passa p o r um p rocesso de m61tiplas decisões de mecãnica s e 

melhante ao do comparecimento, quando tem q ue decidir se vota ou nao em 

cada posto em jogo. Ou seja, para cada opção da cédula, ele desenvo lve 

uma análise da relação custo -benefício da indicação de determinado nome, 

caso os benefícios excedam o s custo s, ele concretiza a indicação, caso 

c ontrário, ele deixa em bra nco ou anula o s e u voto . Em outras p alavras, 

diante de uma eleição 1 o cidadão poc"e vivenciar um o u dois momentos de de 

cisão, dependendo do resultado de s u~ avaliação da relação custo-benefí-

cio do processo de v o tar. O primeirc quando e l e es tá decidindo se c ompa

rece ou não às urnas. Assim, os custos do c omparecimento são cotejado s 

com o s benefício s e se o s Drimeiro s excedem o s últimos, ele se abstém de 

votar, caso contrário, ele c ompa r ece . O segundo quando tendo resolvido 

comparecer, ele tem que reso lver de que f o rma vai votar. Neste caso , a 

relação custo-benefício da indicação d e ~ada um dos can~idatos a determi

nado cargo é avaliadó pelo e l e ito r e ca s o a lgum deles apresente um retor

no menor do que o do investimento f e ito 110 ato de votar, a opção racio nal 

e deixar o voto para aquele cargo em branco ou anulá-lo. Em suma, toda 

a mecânica do processa eleito r al e,; '::5. e ssencialmente baseada na avalia ção 

do eleitor das relações de custo -beL(:;fIc:i.o . 

Os custos que o e leitor tem nos doi s momentos de decisão 

sar) qualitativamente ser:lelhantes, mas qn::mti t a tive.mente diferentes, isto 

e, no segundo momento de decisão r e l e tem além dos custos iniciais c omuns 

ao comparecimento e ao ato de votar alguns outros adicionais. De maneira 

geral os custos iniciais s~o de dois tipos. Os primeiros sao os custos 

diretos (Bonar, 1990), isto é, tempo que despende p ara ir votar e despe-. 
sas com o deslocamento (transporte) e eventual necessidade de aquisiçãode 

refeições. Este tipo de custo obviamente v a ria de intensidade, isto é, é 

meno r ou maior em função da distância d a residência d o eleitor dos postos 

eleitorais,distância esta que pode se~ maio r o u me nor depenuendo da org a 

nização da eleição. Casos as c abines tenham sido distribuídas espacial

mente de maneira unifo rme, e stes custo s Sã0 minizado s, caso contrário , e

les podem aumentar. O segundo tipo é o custo da informação indispensável 

para se fcrmar decisões raci0nais que s 2gundo Downs (1957) é muito a lto 

(Milton, 1978). De maneira geral, a maior ou menor intensidade deete cus 

to dependerá do nível de esco laridade d o eleitor, d o número de redes s o 

ciais a que ele pertence (Sa nto s, 1 979) q u e a mp lia a perspectiva de sua 

visão e do esquema utilizado na difusão da s info rmações. De maneira par

ticular, o cidadão necessita informa ç õe s p rimeiramente sobre a s questões 

partidárias para ver se elas c o incidem c oro os seus interesses e objetivos. 
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o custo desta informação sera tanto maio r quanto menor for a explicita

ção das diretrizes peles partidos e vice-versa. Em segundo lugar, o in

dividuo necessita conhecer os candidatos para ver qual aquele que lhe p~ 

de dar maio r renda utilitária no próximo per iodo eleitoral (Downs, 1957). 

O custo desta inforMação está ligado ao posto que está em jogo,pois qua~ 

to mais importante for ° cargo , mais informado s obre ele o eleitor está, 

pois maior espaço da "midia il é devotada a o s postos ma is importantes. Des 

ta forma, o custo de formar opinião o u obter informes sobre o m~rito dos 

candidatos de postos mais ele~JêL (l ,.) s s ::t::üs baixo r uma vez que regra geral 

o número de candidato s })ara estes c ,:l :r.':]c s é m2.is reduzido, razão pela qual 

a im;;-,rensa, o rádio e a TV e o s pr5p r i cs Di:: rtidc s podem ser mais ativos 

na distribuição de informações, o q ue n ilC 3contece p o r exemplo com os de 

putados, seja estadual como feder a l, o nde o numero de candidatos e enor-

me e a distribuiç~o minuciosa de informaçâo sobre todos seria dificil 

(Milton, 1978 e Arcellus, 1976) . Em deco rrência, há uma tendência para 

o maior custo no voto para deputado f e deral e estadual e menor para sena 

dor, governador e presidente. Em t Erceiro lugar, as pessoas necessitam 

saber algo também s obre a lisura do p rocesso eleitoral para que tenham a 

certeza de que seu voto não será fraudado , e que aumenta seu interesse e 

fortalece sua fé de que seu voto s e rá c ontado (Millbraith e Goell,1965). 

Os CUSt0S da obtenção deste tipo de informação depende obviamente da li

berdade na difusão das informações úão só sobre as eleições , mas também 

s obre todo quadro politico. 

A estes custos iniciais somam-se alguns outros custos a

dicionais quando o individuo está no segundo momento de decisão já den-

tro da cabine. Regra 'geral r estes custos adicionais do ato de votar pr~ 

priamente dito e que alguns autor~s como Downs consideram minimos estão 

ligados ao tipo e a aspecto s da estru tura da cédula e leitoral (3) . Quan

do a cédula é do tipo individual, o nde iá Vêm impresso em cada uma o ti

po de eleição, a legenda do partido, o nome ou o número de regisrro da 

candidato, a probabilidade de erro e ba,stante minimizada, pois o eleito r 

pode trazer os seus votos prontos, tendo qu e somente c o locá-los nos env~ 

lopes dados pela mesa ~puradora e enfiá-lo s nas urnas. Quando porém n 

c~dula é do tipo oficial-única, em q ue o eleitor tem que escrever já den 

tro da cabine c nome ou o número do candidato e a legenda do partido, as 

probabilidades de erro aumentam, l evando a anulação do voto o u a possib! 

lidade de ficar e m branco. 

No que diz respeito a es trutura, o primeiro aspecto que 

pode interferir na d ireçe.o do v o to e a sua e xtensão , ou seja urna amplit~ 

de muito grande de escolha a ser feita , o que pode acarretar o q 11e é ch~ 

rnado de fadiga do eleitor. Este aspecto, s e gundo a literatura especifi

ca disponivel prati~amente não existe no Brasil, pois o numero de opções 

a ser feito em cada eleição t e m sido bastante razoável, especialmente nos 

periodos sob análise, não chegando a situações como a que ocorreu n o Es-
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tado da Califórnia, nos Estados Unidos em 1914, onde o eleitor teve que 

se defrontar com uma cédula de quarenta e oito escolhas, dado que naquele 

país uma parte dos cargos públicos são oletivos (Key e Crouch, 1939). O 

segundo aspecto da estrutura da cédula eleitoral que pode interferir com 

o s custos está ligado ao mecanismo de preenchimento da mesma. Se houver 

necessidade de se colocar nome ou numero do candidato e a sua legenda, o 

custo de cada escolha é maior do que quando e permitido colocar-se somen

te a legenda o que cbviamente tende a recuzir o número de votos nulos e 

brancos. Por outro lado, se houver qualquer processo de vinculação,o cus 

to do voto pode aumentar ou diminuir. Pode aumentar porque certos elei

tores tem maior dificuldade de escolher os seus candidatos dentro do mes

mo partido, uma vez que sua escolha é mais orientada por características 

pessoais dos candidatos do que por ideologias partidárias, o que os leva 

a deixar o voto em branco ou anuln-lo por erro ao colocar indicaçao para 

candidatos de partidos diferentes . No segundo caso, porque determinado 

tipo de eleitor vota mais condicionado pelas diretrizes do partido, o que 

facilita a escolha de candidato de um mesmo partido e portanto reduz o n~ 

mero de votos brancos e nulos . Numa pesquisa de dez estados que modific~ 

ram suas cédulas do sistema vinculado para o livre, Walker (1966) identi

ficou aumentos significativos de votos nulos e brancos apos a mudança. 

No Brasil, no entanto, como a introdução da vinculação é ainda relativa-

mente recente, poucos estudos ainda foram feitos e qualquer conclusão so

bre o assunto é prematura e portanto perigosa. O terceiro aspecto da ce

dula que pode aumentar ou diminuir os custos do voto decorre do sistema 

de voto, isto é, se ele é feito em cédula única ou através de cédulas in

dividuais. A utilizaç~o da cédula única aumenta o custo do voto, pois 

exige que o eleitor escreva o nome, numero ou legenda ao contrário do uso 

de cédulas individuais, onde o eleitor só tem que colocar as cédulas já 

impressas pelos partidos ou candidatos dentro de um envelope. 

Já o elenco de benefícios que o eleitor percebe quando de- . 

cide participar é prat~camente o mesmo nos dois momentos de decisão o O 

primeiro é um tipo de benefício direto, ou seja, o eleitor não tem que p~ 

gar multa nem desenvolver nenhum processo burocrático para justificar a 

sua ausência das urnas. O segundo ~dvém da satisfação de poder indicar o 

partido, cujas diretrizes ele se identifica mais (Arcellus, 1976). O ter 

ceiro se constitue na perspectiva de indicar um candidato que virá a de

fender os seus interesses ou até eventualmente propiciar-lhe alguma vant~ 

gem econômica ou social (Milton, 1978). O quarto compreende a sensaçao 

de ter cumprido com o seu dever cívico (Bonar, 1980) . O quinto advém do 

sentimento de que a ação política individual tem ou pode ter um impacto 

sobre o processo político, em outras palavras, que vale a pena desenvol---

ver um dever cívico ainda que seu voto seja somente um entre milhões (~ 

bell et aI, 1954). t a sensaçao de que uma mudança política e social e 

possível e que a ação individual pode ajudar a produzir tal mudança, isto 

é, que alguém é capaz de influenciar o processo da decisão pública (Bonar, 
1980) . 
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A partir do acima exposto é perfeitamente possível 

identificar as diversas modalidades de comportamento q ue conduzem aos di

versos tipos de votos. No caso do voto válido, ele é sempre fruto de uma 

modalidade de comportamento intencional. O eleitor aval ia as vantagens e 

desvantagens de votar e resolve a pendência a favor reso lu 

ção esta que é concretizada pela ind icação de um determinado candidato ou 

partido. 

Os votos inválidos, no entanto; podem decorrer a grosso mo 

do de duas modalidades de comportamento ~ uma involuntária e outra inten

cional. No primeiro caso l os votos inválidos decorrem do despreparo ge

ral, desinformação ou desconhecimento do processo eleitoral, ou ainda por 

erro propriamente dito, seja pela c onfusão de nomes ou de números ou coi

sas semelhantes. No segundo caso, isto e, quando o voto inválido é inten 

cional, ele pode decorrer primeiramente de um desinteresse verdadeiro pe

la realidade política. Tingste n (1 963 ) demonstra claramente no seu traba 

lho sobre comportamento político que a v o tação compulsória envolve a mobi 

lização eleitoral de alguns cidadãos desinte ressados e apolíticos o que 

resulta no aumento dos voto s inválidos. Em suma, este tipo de eleitor só 

comparece as urnas por obrigação, pois não tem interesse nenhum no proce~ 

so nem acredita que um voto só possa contribuir para alguma mudança. Em 

segundo lugar, o voto inválido pode decorrer de um interesse pelo quadro 

político que leva o eleitor a um p rocesso de avaliação das vantagens e 

desvantagens de votar e cujo resultado o c onduz a convicção da superiori

dade das últimas sobre as primeiras. Este processo de avaliação, no en

tanto, pode ser desenvo lvido com base em dois tipos de raciocínio, o que 

dá dois significados diferentes aos votos nulos e brancos decorrentes do 

comportamento intencional interessado. O ~rimeiro significado é o de pr2 

testo e decorre do pensamento do elei t o r d(~ que o "oto não é só uma manei 

ra de participar da indicação de um rep resentante de seus interesses, mas 

muito mais uma forma 'de legitimar o governo e seus líderes. Em função 

disto, quando o eleitor não concorda c om as práticas do regime político 

vigente, ele considera desvantagem votar validamente so para participar 

do processo, uma vez que desta form~ estaria l egitimado um regime com o 

qual ele não deseja compactuar . O segundo significado é o da impossibil~ 

dade de uma escolha verdadeira (Milton, 1978) e decorre do raciocínio de 

que o voto é somente uma forma de participar da indicação de um represen

tante de seus interesses. Em decorrência quando o eleitor nao encontra 

pelas mais diversas razões um candidato ou partido que não atende as suas 

~spirações, ele considera desvantagem votar, pois não vai obter o retorno 

=sperado, preferindo assim anular o seu voto o u deixá-lo em branco. Em 

suma, quando não involuntário o voto nulo e branco é uma forma de absten

~ao racional, seja por desinteresse ou por não encontrar alternativa que 

l.he satisfaça. 
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Em nenhum momento porem na sua teoria Downs (1957) insinua 

que os indivíduos que se defrontam com este impasse, ou seja comparecer ou 
não à eleição, tenham em mente sob análise os mesmos custos e benefícios 

(Milton, 1978). Na verdade, a conceituação do que ~ custo ou benefício 

depende da escala de valores de cada pessoa: escala esta condicionada por 

fatores culturais, sociais, econômicos, históricos, demográficos, psicolõ 

gicos, etc. Desta maneira o que ~ benefício para um eleitor pode não ser 

para o outro, da mesma forma que o que é custo para um cidadão pode nao 

ser para o outro. Assim é perfeitamente possível que na avaliação de um 

candidato, um eleitor considere os custos de votar no mesmo maiores do 

que os benefícios e anule ou deixe em branco o seu voto, enquanto outro 

ratif1que a indicação do postulante para o cargo através de um voto váli

do, por considerar os benefícios de tal indicação superiores aos custos. 

Em resumo as causas do comparecimento comparada com as cauSas dos votos 

nulos e brancos são qualitativamente, mas nao quantitativamente as mesmas. 

Em outras palavras, o processo de decisão que o cidadão vive quando exami 

na se vai ou não às urnas e repetido para cada opção na c~dula. Assim,os 

votos nulos e brancos podem ser explicados a partir da teoria da absten

ção racional pelas mesmas variáveis sócio-econômicas que prevêem o compa

recimento pois sao elas que condicionam a escala de valores dos eleitores 

e, portanto, a sua conceituação de custo e benefício. 

OBJETIVO 

Já há muito tempo diversos pesquisadores vem sugerindo que 

o estudo das estatísticas eleitorais tem muito valor para a geografia po

lítica e social (Hartshorne,1950 e Goblet, 1955). Poucos porém tem utili 
zadoeste material, provavelmente por falta de uma definição mais precisa 

do que vem a ser geografia eleitoral. O estudo mais antigo que se tem no 
tícia é o de E. ~ em 1916. Este estudo pioneiro foi seguido por ~/ . 
alguns outros trabalhos desenvolvidos não só nos Estados Unidos e na In--

glaterra, mas especialmente após a segunda Guerra Mundial na França (Pre! 

cott,1959). Dentre estes últimos destaca-se o de Billet (1958), porque / 

é o primeiro que tenta definir o papel do geógrafO na geografia eleito
ral. Além de esclarecer que não ~ função do geógrafo explicar, catalogar 

ou formular leis sobre os resultados eleitorais, ele acrescenta que apr~ 
cipal tarefa do geógrafo é identificar os fatores econômicos, históricos, 

sociológicos, políticos, psicoló~icos e demográficos que provavelmente m2 

delam a escala de valores do eleitorado e, por conseguinte, os resultados 

da avaliação da relação de custo e benefício do ato de votar. Embora não 

s~ndo determinista, ele afirma que a atmosfera sócio-econômica na qual o 

indivIduo é criado modela suas predileções políticas e, portanto, o seu 

modo de votar. Estudos posteriores mais recentes, como por exemplo os de 
Milton (1978), Platler (1976) e Bonar (1980) nos Estados UnidoS1 Ferreira 
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(1960, 1964), Lamounier (1978), Simão (1956), Farias (1978) e De Cew(1977) 

no Brasil, e Gaspar (1976) em Portugal confirmam este pensamento, embora 

haja um certo consenso de que estes condicionamentos não se exerçam de ma 

neira rígida sobre os resultados eleitorais. 

Assim sendo, o objetivo deste trabalho é em primeiro lugar 

analisar o padrão de distribuição espacial dos resultados eleitorais de~ 

tos nulos e brancos no conjunto das divisões territoriais que compõem o 

Estado do Rio de Janeiro, isto e, os municípios, em dois períodos eleito

rais, 1962 e 1974 e a variação deste padrão de uma eleição para a outra. 

Em segundo lugar, tentar identificar os correlatos sócio-econômicos dos 

votos nulos e brancos, uma vez que de acordo com o exposto anteriormen~9, 

sao eles os condicionantes da conceituação individual de custo e benefí

cio dos eleitores que é a pedra de toque da mecãnica da escolha eleitoral, 

constituindo-se portanto em última instância nos determinantes, ainda que 

não absolutos, como demonstram os resultados de algumas pesquisas acima 

citadas sobre comportamento eleitoral . 

. METODOLOGIA 

Este trabalho é o segundo resultado de um estudo mais am

plo sobre comportamento eleitoral no Estado do Rio de Janeiro. Em decor

rência a metodologia adotada que pode ser caracterizada como uma investi

gação ex-post-facto desenvolvida através de dados agregados, foi a mesma 

do trabalho básico, já tendo sido explicitadas sua estrutura e justifica

tiva no primeiro artigo que resultou desta investigação mais ampla, publi 

cada no Anuário do IGEO-198l. A metodologia utilizada neste estudo foi 

desenvolvida em quatro etapas. A primeira constituiu-se na identificação 

dos padrões dos resultados de votos nulos e brancos ao longo da dimensão 

espacial das diferenças entre as várias áreas e da dimensão temporal da 

mudança entre os dois períodos sob análise. A segunda etapa compreendeu 

uma avaliação da variação desta distribuição no tempo e no espaço. A ter 

ceira etapa constituiu-se na identificação das possíveis correlações exi~ 

tentes, através de uma análise de correlação produto-momento de Pearson, 

entre a variação do percentual de votos nulos e brancos através dos muni

cípios e os valores dos indicadores sócio-econômicos selecionados como fun 

damentais, segundo a conceituação teórica existente e a disponibilidadede 

dados. A quarta etapa foi composta pe la explicação da variação no tempo 

e no espaço dos padrões de votos nulos e brancos observados no Estado a

través dos índices mais significativos obtidos na análise de correlação. 

Desta forma pretende-se demonstrar a que variável independente o fenômeno 

dos votos nulos e brancos está mais associada sem a pretensão, no entanto, 

de estabelecer alguma relação de causa e efeito. 

A coleta de dados foi realizada nos registros oficiais da 

Justiça Eleitoral que é o órgão encarregado da guarda de tais informa~s. 
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ANÂLISE DOS DADOS 

VARIAÇÃO NO TEMPO 

Votos Nulos 

A análise do quadro c ompara tivo dos percentuais de votos 

nulos nas duas eleiç6es sob análise revela, em primeiro lugar, que no ter 

:citório fluminense corno um todo o número de v o tos anulados aumentou de 

1 962 para 1974. 

TABELA I 

VOTOS NULOS E VOTOS EM BRANCO COMPUTADOS NAS ELEIÇÕES 

DE 1962 E 1974 EM CADA TIPO DE MANDATO 

. . 
TIPO DE VOTO VOTOS NUIJOS (% ) VOTOS EM BRANCO (%) 

.~ 1962 1974 1962 1974 . l.po . . 
'. de Mandato 

Deputado Federal 2.87 8.05 17.00 14.34 

Senador 2.81 10.28 33.74 10.14 

Governador 5.0 6 - 8.76 -
Deputado Estadual 3.16 r 7.14 9.79 12.18 

--

Fonte: Dados Básicos do T.R.E. do RJ/Tra tamento Estatístico: 

Autores. 

Os resultados obtidos na a n á lise de correlação entre a 0-. 
corrência de votos nulos e as características sócio-econômicas-demográfi

cas dos municípios parecem indicar claramente que a variação do montante 

de votos nulos de 1962 para 1974 se deve à presença de fatores causais di 
~ ... 

ferentes em cada período. A correlação praticamente inexistente das va

riáveis selecionadas com os votos nulos em 1962, dado que a maior parte 

dos coeficientes obtidos sejam negativos corno positivos estão próximos de 

zero em quase todos os níveis de mandato, leva a supor que a ocorrência 

do baixo percentual de votos nulos em 1962 pouco teve a ver com as carac

terísticas sócio-econômicas-demográficas da população, devendo portanto 

estar mais ligado a outro componente causal que suspeita-se ser, segundo 

a literatura específica disponível o clientelismo. 

Tornando-se em consideração o referencial teórico anterior

mente exposto de que a maneira de votar é determinada essencialmente pela 

avaliação do eleitor da relação de custo-benefício do ato de votar, ente~ 

de-se perfeitamente porque a prática do clientelismo tende a reduzir o nú 

mero de votos nulos, urna vez que privilegia o s benefícios no julgamento 

da relação acima citada. Constituindo-se esta prática eminentemente num 

intercâmbio de favores entre cidadão s e cundidatos/partidos (Diniz, 1982), 

o eleitor tem sempre a sensação da certeza absoluta do retorno (atendimen 
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to de seus interesses) de que e l e e s pera do seu voto, isto e, de que o b~ 

nefício é líquido e certo, razão pela qual empenha-se mais em depositar~ 

tos válidos, reduzindo assim o número de a nula ç ões. Não se pode porém e~ 

quecer que os diversos esquemas de c ontro l e do voto exercido pelos che

fões na relação clientelista, como o de dar cédulas quando elas sao indi

viduais, praticamente na boca da urna, també m contribuem para a redução de 

votos nulos. Acresce ainda que certos aspectos do processo eleitoral de 

1 962 favoreceram bastante a utilização da prática clientelista, ainda que 

na época, esta conduta política estive sse em declínio (Jaguaribe, 1962), 

e nquanto que alguns esquemas d o pro c e sso eleitoral utilizado em 1974 difi 

cultaram nitidamente a aplicação do p r ocedimento de patronagema Assim, o 

uso em 1962 das cédulas individuais na v o tação proporcional, isto é, para 

deputado federal e deputado estadual, p rocedimento este que facilita ex

tremamente o processo de cooptação, pois possibilita que o eleitor colo

que na urna um "pacote i l de cédulas que lhe é recomendado ou algumas vezes 

até praticamente dado pronto quase na boca da urna pelos candidatos ou 

parti~, obviamente em troca d e alguma vantagem, deve ter contribuído 

muito pata a redução do número de anulações em 1962, uma vez que a possi

bilidade de erros no ato de votar é minimizado, dada que o nome, número de 

registro e legenda dos candida t o s j á vem impressos nas cédulas. Em com-

pensaçao a utilização da cédula única e a intr0dução do sistema de vincu

lação partidária dos votos para deputa d o federa l e e stadual, em 1974, de

ve ter contribuído muito para o aumento do número de votos nulos. A exi

gência na utilização da cédula oficial de s e escrever o nome ou o numero 

de registro ou a 1egenpa do candidato s omente quando já dentro da cabine 

eleitoral deve ter conduzido os indivíduo s semi-analfabetos que em 1962 só 

tinham que assinar o nome na folha de vo tacão , pois as cédulas já estavam 

impressas com o nome dos candidatos, a cometer inúmeros erros, ao mesmo 

tempo que abria a possibilidade do eleitor não cumprir com a sua parte num 

possível compromisso cliente1ista, já que o v o to realizado dentro da cabi 

ne eleitoral impedia qUalqU~. t tipo de controle. Da mesma forma, a obri

gatoriedade de se votar para d~utado estadual e federal em candidato de 

um mesmo partido (vinculação) Jm 1974; procedimento este relativamente no 

vo para o eleitorado brasileiro, pois só havia sido realizado uma vez nas 

eleições de 1970, deve ter acarretado , em primeiro lugar, uma certa incer 

teza na hora da escolha e ao consequente erro n o p reenchimento da cédula 

pela indicação de candidatos pertencentes a partido d iferente. Em segun

do lugar a vinculação do vo t o deve ter dificultado, e mbora não tenha impe --
dido totalmente a tutela do vo t o f pois se já era difícil induzir o elei-

tor a escrever o nome de um determinado candida t o dentro da cabine, o que 

nao. falar da inscrição de dois nomes que de viam pertencer a um mesmo par

tido. A associação negativa mais intensa da variável população ocupada no 

setor primário com os votos nulos parece s e r porém uma evidência de que as 

práticas do clientelismo subsistiam n o p l e ito de 1974 ainda que de forma 

incip~ente, aparentemente mais ligadas às áreas agríCOlas, pois de outra 
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forma nao se poderia explicar como um segmento da população teoricamente 

menos preparado apresentou correlação negativa com os votos nulos. Ressal 

ta-se, no entanto, que esta constatação não introduz nenhuma novidade 

gundo o referencial teórico existente o clientelismo , tradicionalmente, 

sempre se desenvolveu mais intensamente nas áreas agrícolas (Ahn, 1975). 

Estes esquemas do processo eleitoral de 1974, porém, explicam apenas uma 

parcela do aumento dos votos nulos naquele pleito. A existência de um 

componente de protesto em 1974 não p)de ser de todo afastado, antes pelo 

contrário. A associação positiva m~is intensa em todos os níveis de man

dato das variáveis ligadas a maior e sco laridade, a maior maturidade, ao 

melhor rendimento mensal e a ocupação do secundário e no terciário da po

pulação com o voto nulo evidenciam que o voto nulo foi fruto de um campo!. 

tamento intencional d e contestação de um regime autoritário, ainda que no 

início de um processo de liberalização. Em outros termos, a associação IX> 

sitiva da população teoricamente mais p reparada e mais informada e que, 

portanto, nao tem justificativa para erros por desconhecimento ou inexpe

riência com a maior ocorrência de votos nulos parece denotar a intenciona 

lidade de uma parcela dos v o t o s nulos em 1974. 

Cabe ressaltar , no entanto, que a nível de senador o baixo 

percentual de votos nulos em 1962 també m p ode ser atribuído à prática do 

clientelismo, uma vez que quase nenhuma associação significativa com as 

características sócio-econêmicas-demográficas foi encontrada. A presença 

na eleição para senador em 1962 de quatro candidatos patrocinados por co

ligações contra três patrocinados por partidos isolados evidencia nitida

mente a existência d~ prática clientelista, pois segundo o referencial 

teórico as alianças são nitidamente uma forma de desdobramento do procedi 

mento de patronagem (Jaguaribe, 1950) o Nas eleições proporcionais, ou s~ 

ja, de deputados federal e estadual, a necessidade de acordos que se mat~ 

rializam através de coligações nao e tão intensa, uma vez que a quantida

de de votos que o postulante a um destes níveis de cargo necessita é de 

certa forma limitada, podendo ser conseguido na sua própria área de in

fluência, quiçá nos arredores. Nas eleiçõ~s majoritárias, no entanto, o 

comportamento aliancista é muito útil, uma vez que o candidato, seja a se 

nador ou a governador, precisa obter votos em todo o Estado, não sendo su 

ficiente os votos de sua área de influência. Em decorrência, desenvolve

-se intermináveis combinações entre os diversos chefes políticos locais, 

visando à constituição de um sist,::;ma d(~ adesões que garanta a ' necessária 

ma'ioria de votos. 

Por outro lado, o esquema de voto utilizado para senador, 

em 1962, também contribuiu para um menor núme ro de votos nulos. Nas elei 

ções majoritárias, a utilização da cédula o ficial onde o eleitor tinha so 

mente que assinalar dentro,. de um pequeno quadrilátero, já dentro da cabi

ne, entre os vários nomes dos candidatos impressos na cédula, aquele de 

sua preferência, obviamente, facilitava o ato de votar evitando assim o 
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cometimento de erros e a consequente anulação. Assim também nao havia ne 

nhuma condição de vinculação partidária com as outras indicações feitasn~ 

cédula, isto é, era possível _votar-se para senador de um partido e deput~ 

do federal e estadual de outro, o que também facilitava o processo de vo

tação. 

~ possível supor-se porem que a origem do aumento mais a 

centuado dos votos nulos a nível de senador em 1974 esteja mais ligado a 

uma forma de protesto de uma parte do ele itorado contra a situação polít! 

ca geral, p~r não encontrar no s candidatos que se apresentaram a alterna-

tiva intermediária que viesse de encontro aos seus interesses. Segundo 

Ruy Santos (1976), a inexistência de eleições diretas para governador rio ple! 

to de 1974 fez com que o eleitorado visse nos dois candidatos ao SenadoFe 

deral a representação do governo e da oposição. Em decorrência, alguns 

eleitores que desejavam uma terceira alternativa, dado que não se identi

ficavam com nenhuma das duas supostas posiç5es d·:)s candidatos existen

tes, preferiram anular o seu voto por julgar que os custos do voto não se 

riam compensados pelo benefício da indica ção de um elemento que realmente 

representasse seu pensamento. Por outro lado , é possível ainda que a ex

plicação para o aumento dos votos nulos a nível de senador nas eleiçõe sde 

1974 em relação às de 1962 esteja ligado a um fenômeno semelhante ao que 

f oi detectado por Milton (1978), nos Estados Unidos, isto é, de que os 

eleitores gostam de acreditar que o seu voto e uma escolha real e para 

tanto é necessário a existência de um espectro maior de alternativas e 

nao somente de duas que ~odem representar somente posições contra ou a fa 

vor da situação vigente, semelhante a um plesbicito. Se assim tiver sido, - . 
o aumento dos votos nulos para senador em 1974, provavelmente, decorreu 

também do fato dos eleitores terem considerado que os custos do ato de VQ 

tar não seriam recompensados pelos benefícios de um processo de 

verdadeiro. 
escolha 

A nível -de governador o maior volume de votos nulos no 

pleito de 1962 parece estar associado à prática de clientela ainda que em 

processo de declínio. ,A feudalização cada vez mais acentuada a que cheg~ 

ram as forças polticas no início da década de sessenta, ou seja, a dispeE 

sao desta força entre milhares de pessoas e pequenos partidos com influê!! 

cias locais, fez com que a nível de governador os diversos chefes políti

cos locais se lançassem numa escala de alianças visando com isto à obten

ção da maioria estadual de votos necessários à eleição de um governad0r. 

Assim é que todos os candidatos a governador em 1962 foram patrocinados 

por coligações. Este excessivo comportamento aliancista provavelmente a

carretou um maior volume de votos nulos nas eleições para governador em 

1962 . De um lado porque uma parte do eleitorado constituído por aqueles 

que tem pouco a ganhar num jogo eleitoral deste tipo, por serem de condi

ção social muito alta ' oU muito baixa, se desinteressou ainda mais do pro

cesso político que se já andava muito confuso desde a renúncia de Quadros 
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em 1961, por verem que nao obteriam nenhuma vantagem em participar da me

cânica de barganha do voto, preferindo a ssim anular o seu voto. De Qutro , 

porque de acordo com os resultados obtidos na análise de correlação, isto 

é , a associação negativa mais intensa da população teoricamente mais pre-

parada com os votos nulo s e por contra-po sição urna associação positiva 

ma is intensa com a p o pulação t eoricamente me n o s prep~rada , p r ovavelmente 

uma parcela dos votos nulos foi gera da por este último segmento da popu1~ 

çao com menor conhecimento do p r ocesso e leito ral. Em outras palavras i 

uma parcela dos votos nulo s talve z t e nha sido fruto d e erro involuntário 

provavelmente causado pela c onfusão que as inúmeras coligações que se fi

zeram em torno dos candidatos a c a rretaram, não de ixando claro a origem e 

os vínculos dos postulantes a o s cargo s . 

A análise da evolução do percentual de votos nulos a nível 

de governador de um período para o outro fo i inviável, uma vez que em 1974 

não houve eleição para governador pois o mesmo foi indicado pelo governo 

central. 

~ preciso r e ssalta r a i nda que a componente causal de des 

preparo ou desconhecimento do p r o c es so ele itoral ~ uma constante n o s dois 

períodos eleitorais em t odo s o s níveis de mandato . A constância da asso 

ciação positiva significativa da variável relativa aos recém-chegados que 

conhecem pouco a realidade política do Estado (Variável: População c om 

mais de 20 anos e menos de 5 anos n o Estado ) evidencia nitidamente que uma 

parcela dos votos nulos nos dois pleito s decorreu da falta de conhecimen

t o do quadro político por parte do s eleito res recém-chegados ao Estado . 

Votos Brancos 

Por outro l ado; o s e levados percentuais de v o tos brancos 

em todos os níveis de mandatos no p l e ito d e 1962 possivelmente ocorreram 

pelo fato dos eleitores não perceberem benefício s que justificassem os 

custos diretos do ato de votar, pois a r e núncia do presidente Jânio Qua

dros, em 1961, e os acontecime ntos poste rio r e s causaram um sentimento ge

neralizado de desânimo, descrença, indife r e nça e dúvida diante do s aconte 

cimento s político s, levando p r ovave lmente muito s indivíduos a deixarem o 

seu voto em branco. Aliás, p a ra Rios (196 4 ), o s resultados das eléicões 

de 1962 nada mais foram do que o efeito dos acontecimentos que acompanha

ram a renúncia de Quadro s. 

A presença do componente causal desinteresse ou incerteza 

diante da situação po lítica na determinação do s v o t o s em branco nas elei

çoes de 1962, especialmente nos níveis d e deputado federal e estadual,ap~ 

rece bem nitidamente nos r e sultado s obtidos na análise de correlação de

senvolvida neste estudo. A análise de correlação deste tipo de voto com 

as variáveis sócio- econômico-demográfica s n o s níveis acima mencionados r e 
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velou coeficientes positivos razoav e lmente significativos com as variá

veis representativas da populaçâo t e o ricamente mais ?reparada. Esta asso 

ciação direta mais intensa destes do i s f a tos evidencia que uma parcela 

dos votos em branco foi provavelmente fru to de um comportamento intencio

nal, uma vez que este tipo de voto invá lido f o i gerado por um efetivo de 

cidadãos que pelas condições que aprese nta v a m, ou seja, maic escolarida

de, maturidade, experiência, etc., pouca p r obabilidade tinham de ter fei

t o isto por desconhecimento, desinformação ou dificuldade do ato de votar. 

Note-se, no entanto, que o menor percentual de votos bran

cos a nível estadua l em relação a o d e de putado federal, provavelmente, po 

de ser explicado pela presença neste nível da eleição do efeito um pouco 

mais intenso da prática clientelista que e stimulando o voto válido ate-

nuou o comportamento desinteressado do eleitor e, por conseguinte, o voto 

em branco . O coeficiente de correlação negativo dos votos em branco com 

a variá~el da população ocupada no primário a nível de deputado estadual 

e federal parece ratificar a presença d o p rocedimento de patronagem, pois 

do contrário como se poderia exp licar que a população teoricamente com me 

no r conhecimento de causa é a que a presenta o menor percentual de votos 

trancos a nível estadual e federal . Os a rgumentos pre sentes no preferen

cial teórico existente na lite ratura e s pecífica parecem explicar, porem, 

o reduzido percentual de voto s nulo s a nível estadual, quando afirma que 

os procedimentos clientelistas sao mais ativo s a nível local, onde as re

lações entre candidato e eleitores p0 dem ser mais intensas devido à redu

zida distância física que os separa. Corno o deputado estadual necessita 

de um volume de votos muito menor do que um senador ou governador, dado . 
que o cálculo do número de voto s que ele necessita para se eleger é feito 

pelo sistema proporcional, regra geral , sua campanha de conquista de vo--

t os pode se restringir a uma área geograficamente limitada, o que 

prop iciar a utilização mais intensa d a prática clientelista. 

pode 

A semelhança do que o c orre nos níveis de deputado estadual 

e deputado federal provavelmente a dete rminante p reponderante do volume de 

voto s em branco nas eleições majoritária s de 1962, isto é, de senador a 

governador foi sem dúvida nenhuma o desinte resse pelo processo político 

causado pelos acontecimentos de 1961. Acre sce a ind a que o s procedimentos 

de patronagem nas eleições de senado r e governador são muito difíceis,ai~ 

da que não impossíveis, uma vez que sendo uma eleição majoritária, os ca~ 

didatos necessitam de voto s e m -todo o Estado , tendo que em compensação di~ 

tribuir favores ao eleitorado de t odo Esta do também . Por sua vez, a déca 

da de 1960 apresentou um declínio da política clientelista e uma ascendên 

cia da tendência ideológica (Jaguaribe , 1962 ). Assim sendo, é provável 

que a prática clientelista tenha tido um e f e ito r e duzido sobre o volume 

dos votos em branco nas eleições maj o ritá ria s o 
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Por outro l a do , os coeficientes de c o rrelação negativa ra

zoavelmente significativo entre a ocorrência de votos em branco e as va-

riáveis representativas da população teo ricamente mais p reparada nas elei 

ções de senador e governado r parece . ~ndicar primeiramente um crescente 

sentido ideológico da política e das e leições brasileiras e depois leva a 

supor em contra-posição que uma parcela dos votos em branco, a nível de 

senador e de governador, foi gerada por um segmento da população menos es 

clarecida, ou seja , com menor escolaridade , experiência, etc. O mesmo f e 

nômeno que causou uma parcela dos votos nulos a nível de governador em 

1962, ou seja, a indefinição do quad ro partidário causado pelo excesso 

de coligações partidárias, deixou os eleitores confuso s e indecisos na ho 

ra de votar, para governa do r e senado r em 1962, levando alguns deles a 

deixarem o seU voto em branco . Em outras palavras, o s custos que o s elei 

tores iriam ter na esco lha do s c ancU d a tos não seriam compensados, já que 

o retorno ou benefícios não e r am ce r t o s d i a nte da situação indefinida d o 

panorama político. 

Aos determinantes do vo t e, e m branco acima mencionados, s o 

ma-se na explicação do excessivo montante de vo tos brancos no nível de se 

nador em relação a o s demais níve is, em e s pecia l, ao de governador, mais 

dois componentes causais ~ o d ifere ncia l de interesse entre as eleições le 

g islativas e as executivas e a necessidade de se eleger dois senadores em 

ve z de um s ó . Segundo Lamounier (19 78 ) a excitação das eleições executi

va s é sempre maior do que as eleiçõe s legislativas no Brasil, como em~ 

quer outro país. Assim é que a níve l de senador, o desinteresse do elei

t orado foi de certa forma acentuado pela menor importância que os eleito 

r e s dão aos cargos legislativos fazendo c om que o s eleitores manifestas

sem menor decisão na escolha dos candida tos , aumenta ndo desta forma o nu-

mero de votos branco s para senador. Buenc (1962) partilha desta idéia 

quando afirma que "as eleições para o executivo c oncentram a maior aten

ção do eleitor" . Por outro l ado , o fato do eleitor ter de escolher dois 

senadores em vez de um s ó talve z tenha acarretado uma certa dificuldadeno 

ato de votar, levando certo s e l e ito re s a desistirem de indicar senadores 

e deixar o s seus voto s em b r anc e" < 7\ mesma linha de reflexão, em · sentido 

inverso, explica o meno r perce ntua l de vo t o s bra nco s para governador, ou 

seja, a maior importância dada a o s c a r go s e x e cutivos leva a uma maior de

cisão na escolha dos candidatos a gov e rnador e a uma redução d o número de 

votos branco s . 

Os resultados obtido s na a nálise de correlação entre os vo 

tos brancos e as variáveis sócio-econômico-demográfica s nos diverso s ní

veis de cargos nas eleições de 197 4 revelaram que os votos em branco de

c orreram em parte de um comportamento de p r o t e sto de um determinado s e g

mento do eleitorado. A associação positiva mais intensa da ocorrência 

do s votos brancos com as variáveis r e l a tivas à população ocupada no secun 

dário e terciário, com as variáveis ligadas à população em pleno vigor da 
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maturidade e com a população com melhores r endimentos evidencia que uma 

parte dos votos em branco, em 1974, representou uma forma de protesto con 

t ra o regime autoritário vigente. Uma outra parcela dos votos brancos, 

no entanto, foi nitidamente fruto de de sconhecimento do processo político 

estadual. O coeficiente de correlação positiva da população com mais de 

20 anos e menos de 5 anos no Estado com os votos brancos denuncia clara~ 

mente que uma parte destes votos brancos ocorreram devido ao desconheci

mento dos recém-chegados ao Estado do panorama político. 

A redução do percentual de votos em branco em 1974, talvez 

seja explicado pela convicção do eleitor de que os custos de votar seriam 

compensados pelo benefício de uma mudança no sistema político vigente, que 

não satisfazia por ser caracteristicamente autoritário . A associação ne

gativa dos votos em branco com algumas variáveis representativas dedeteE 

minado segmento da população que apresenta também um certo conhecimento de 

causa, pela idade e experiência, pe12 escolaridade e pela ocupação, demon~ 

tra que um determinado segmento da população ac reditava realmente que o 

voto válido pode ser um forte instrumento do mudança. Em outras palavr~sf 

havia uma maior credibilidade no voto em função do início de um processo 

de liberalização na época. Por outro lado , os custos para obter as infor 

mações que fundamentaram esta credibilidade foram muito baixos, em parte r 

pela campanha contra os votos brancos desencadeada não S0 pela oposi çã o 

mas também pelos situacionistas como o próprio Presidente Geisel (Santos f 

1976) e em parte pelo início da abertura(4) que possibilitou um aumento 

do fluxo de informações através da midia pela supressão gradual das r~ s

trições anteriormente impostas à divulgação de determinados assuntos. O 

único caso em que houv~ aumento do montante de votos brancos no plej.to de 

1974 em relação ao de 1962 foi a nível de deputado estadual. Este incre

mento do percentual de votos brancos talvez tenha decorrido da necessidade 

de uma vinculação partidária com a escolha de deputado federal. A difi-

culdade de conciliar estes dois votos conduziu uma parcela dos cidadãos a 

um impasse, o que obviamente fez com que os custos da indicação supera s 

sem os benefícios, razão pela qual estes eleitores optaram por deixar os 

s eus votos em branco. 

VARIAÇÂO NO ESPAÇO 

.Votos Nulos 

Da leitura dos mapas representativos da distribuição de v~ 

tos nulos e das tabelas de caracterização estatística dos mesmos nos di

versos postos em jogo nos dois períodos sob análise, constata-se em pri

meiro lugar que, embora as médias estaduais e as médias dos percentuais 

dos municlpios em todos os níveis de mandato no pleito de 1962 tenham si

do mais baixas que as médias estaduais e as médias dos percentuais dos mu 
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44. 

nicípios em 1974, o coeficiente de variação dos percentuais de votos nu

los dos municípios em quase todos os tipos de mandato, com exceção do de 

governador, foram bastante mais elevados na eleição de 1962 do que na de 

1974. Em outras palavras, a ocorrência de votos nulos embora mais eleva
da em 1974 foi mais uniformemente distribuída no espaço, enquanto que em 

1962 ela foi menor, mas com urna distribuição espacial mais heterogênea. 

A grande variação espacial de votos nulos em 1962 a nível 

de senador, deputado federal e deputaQo estadual provavelmente está liga

do a variação espacial da prática clientelista, isto é, a variação espa
cial de disponibilidade de instrumentos necessários por parte dos parti-

dos ou candidatos para conceder benefícios aos eleitores. Em outros ter

mos, nem sempre as organizações partidárias dispõem de recursos para ofe

recer recompensas em troca do voto da clientela em todas as regiões do E~ 

tado de forma uniforme, ou porque nao estão no poder, seja municipal ou 

estadual ou porque os recursos de que podem dispor não são suficientes 

para atender a todos os eleitores, o que ocorre frequentemente nas re
giões de grande concentração populõ.ciona1. Segundo Jaguaribe (1950) a ex 

tensão do território torna impossível o que se poderia chamar de mercado 

político perfeito. Assim sendo, o percentual de votos nulos tende a ser 

menor nos municípios onde a prática do c1ientelismo pode ser mais desen-

volvida e maior nas áreas onde este procedimento é incipiente não conse-

guindo meios de condicionar a direção de votos dos cidadãos. Esta mesma 

linha de reflexão leva a compreensão do porque o coeficiente de variação 

espacial do percentual de votos nulos a nível de governador é o mais bai

~o em 1962. Sendo o maior montante de votos nulos a nível de governador, 
corno já foi explicado anteriormente, consequência de um estágio avançado 

do clientelismo, caracterizado pela formação de coligações, isto é, da 

reunião de inúmeras forças políticas locais em áreas maiores onde o con---

junto de recursos é redistribufdo de forma mais homogênea por toda a á
rea, a tendência é de que os resultados eleitorais apresentem urna diversi 

ficação espacial menor do que quando estas forças atuam separadamente em 

todo o território. 

Em contra-posição, os resultados obtidos na análise de cor 

relação entre a ocorrência de votos nulos e as características sócio-eco 

nômicas dos municípios nas eleições de 1974 parecem indicar, como já foi 

demonstrado anteriormente, que a baixa variação espacial do percentual de 

votos nulos em todos os níveis de mandato naquele ano em relação a 1962 

está associado a um comportamento geral de protesto naquela eleição (Sant' 

Anna e Freire, 1981). O estado generalizado de insatisfação (Lamounier, 

1978) com a situação política vigente e o início de um processo de liber2, 

lização na época fizeram com que a eleição de 1974 assumisse característi . -
cas de umplesbicito sobre a política econômica e os rumos institucionais 

do paIs motivando a popUlação em todo o território estadual, razão peí~ 

qual os determinantes do voto em branco não variam muito de um município 
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para o outro. Por outro lado v a limitação da prática clientelista pelos 

esquemas de voto u·tilizados na eleição de 1974, isto é, cédula única ofi

cial e exigência de vinculação partidária~ provavelmente, também contri-

buiram para a menor variação espacial dos vr:)tos nulos. 

TABELA I1 

CARACTERIZAÇÃO ES1ATIs11CA nos vd~bs NULOS CdMPU~Anós EM 
CADA T1PO DE !-1ANbATO DAS ELEíÇOES DE 1962 

~ 
N9 DE MUNI MIDIA DAS COEFICIENTE ESTA'ITSTICAS CIPIOS QUE % ES'l.MUAL % NOS M"J-

DESVIO DE TIPO DE ' P.ADR1\o 
MANDATO ' CONCORREM NICíPIOS VARL'\ÇÃO 

Deputado Federal 62 2 .87 2.73 2.36 86.55 

Senador 62 2.81 2.42 1.93 77.89 

Governador 62 5.06 4.87 1.52 31.21 

Deputado Estadual 62 3.16 2.93 ' 1.68 57.31 

'" 

Fonte: Dados BãsicoB do T.R.E. do RJ/Tratamento Estatístico: Autores. 

TABELA III 

CARACTERIZAÇAo ESTATfsTICI\ DOS VO'I'OS NULOS Cm-1PUTADOS EM 

CADA TIPO DE HANDATO DAS ELEIÇÕES DE 1974 

~ N9 DE HUNI r.1ÉDIA DAS COEFICIENTE ' ESTATfsTICAS 
cf PIOS QUE % ESTADUAL % NOS MU-

,DESVIO 
DE [rIPO DE CONCORREM NIC!PIOS PADR1iD 

VAPJ.N:;...'f5D MANDATO 

Deputado Federal 63 8.05 6.47 2.23 34.41 

Senador 63 10.28 8.39 3 . 1 ,~ 37.42 

Deputado Estadual 63 7.14 5.68 2.03 35.76 

Fonte ~ Dados Bãsicos do T.R.E . do RJ/Tratamento Estatístico ~ Autores. 

Finalmente a semelhança dos valores do coeficiente de va

riação dos votos nulos no nível de deputado federal e de deputado esta

dual nas eleições de 1974 se explica eminentemente pela necessidade de 

vinéu1ação partidãria dos dois tipos de voto, ou seja, na necessidade de 

votar-se em candidatos de um mesmo partido para os dois cargos, o que ob

viamente acarreta uma certa semelhança na ocorrência de votos nulos nos 

dois níveis. 
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Votos Brancos 

Por sua vez a variação e s pacia l ge ral do volume de votosern 

branco nas eleições de 1962 foi bem men~r do que a de votos nulos. A ex

plicação para esta menor proporção de variação espacial dos votos em bran 

co em relação aos votos nulos em 1962 reside no fato de que o principal 

componente causal, ou seja, o desinteresse dos eleitores pelo quadro poli 

tico causado pela frustração da renúncia do Presidente Quadros em 1962, 

era um sentimento geral de populaçãn , estando subjacente a todos os votos 

em branco em qualquer nível e praticamente em todos o s lugares. A maior 

variação, no entanto, apresentada pelo s níveis de deputado federal e depu 

tado estadual decorreram provavelmente da maior probabilidade de interfe

rência da prática clientelista nestes níveis por estar espacialmente, ex

tremamente, pulverizado na época e, portanto, com força de atenuação do 

voto em branco territorialmente diferenciada. Em contra-posição, a menor 

variação espacial dos votos em branco a nível de senador e governador se 

deve, como já foi explicado a menor possibilidade de atuação do cliente-

lismo "nas eleições majoritárias. 

Finalmente, os baixos coeficientes de variação espacial 

dos votos brancos em 1974 parece apre sentar determinantes causais seme

lhantes aos de variação dos votos nulo s na mesma eleição. O sentimento 

generalizado de insatisfação aliado a urna maior credibilidade no voto pe

lo início de um processo de liberalização, motivou a opinião pública como 

um todo, acarretando com isto uma menor variação dos votos brancos. 

Cabe ressaltar que a observação das tabelas de estatística 

descritiva dos votos nulos e brancos e m todos os níveis de mandato revela 

que em ambos os pleitos na maioria dos níveis de mandato a média estadual 

é superior à média dos percentuais do s municípios, o que significa que 

nestes níveis o volume de votos branco s e nulos foi maior nas grandes con 

centrações populaciona-is. No que diz respeito aos votos em branco, os ní 

veis de senador e governador em 1962 e o de deputado federal em 1974 apre 

sentam médias estaduais inferiores a média dos percentuais dos municípios, 

indicanno assim que o maior número de votos brancos nestes níveis não o

correu nas areas de maior concentração populacional. A explicação do 

maior percentual de votos nulo s e brancos ocorrer, de maneira geral, nas 

grandes concentrações populacionais reside, de um lado , no fato do elei

tor da cidade ser segundo o refere ncial teórico existente mais infenso a 

prática do clientelismo, tendendo a. 38 orientar muito mais por avaliações 

e idéias gerais a cerca do regime político , do que po r perspectivas ime-

diatistas de ganho pessoal. Em decorrência, d e ste maior sentido ideológi 

c o do voto urbano, quando as alternativas apresentadas não atendem às as

p irações do cidadão das grandes aglomerações, ele pode perfeitamente anu

lar ou deixar o seu voto em branco, corno forma mais inteligente de respo~ 

ta a uma situação que lhe parece sem saída. Por outro lado a ~ência de 
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maior volume de votos brancos e nuLjsnas grandes concentrações populacio 

nais do Estado pode decorrer do fato de serem estas as áreas que atraem 

constantemente maior número de migrante s de outras regiões, migrantes es

tes que constituem um efetivo de elcit.ores que conhecem pouco o panorama 

político local, o que os leva muitas veze s a deixar o seu voto em branco 

o u a anulá-lo, involuntariamente. 

TABELA IV 

CARACTERIZAÇÃO ESTATÍ STICA DOS VOTOS E.M BRANCO COMPUTADOS 

EM CADA TIPO DE Hl\NDl\.TO DAS ELE IÇÕES DE 1962 

~ 
r---

ESTATíSTICAS N9 DE MUNI HÉDL'\ DAS COEFICIENI'E 
CÍPIOS QUE % ESTT:,DU'\T-1 % NOS MU-

DFSVIO DE TIPO DE CONCORREM rJICíPIOS PADRÂo 
VARIAÇÃo MANDATO 

Deputado Federal 62 17.0 0 I 13 .30 5.10 38.35 

Senador 62 33.7 4 3 4 .59 6.58 19 .02 

Governador 62 8.76 9.73 2.24 22.98 

Deputado Estadual 62 9.79 6.96 3.22 46.32 

I 
I 
I 

I .... 

Fonte: Dados Básicos do T.R.E. do RJjTratamento Estatístico~ Autores. 

TABELA V 

CARACTERIZAÇÃO ESTATíSTICA DOS VOTOS EM BRANCO COMPUTADOS 

EM CADA -TIPO DE MANDATO DAS ELEIÇÕES DE 1974 

I~ N9 DE HUNI MÉDIA DAS COEFICIENI'E ESl'ATíSTICAS 
CíPIOS QUE % ESTADUAL % NOS H(J- DESVIO DE TIPO DE 
CONCORRE~i NICÍPIOS PADRÂO 

VARIA~ MANDATO 
I 
I 

Deputado Federal 63 I 1 /l .3 4 15.20 4.23 27.85 

Senador 63 1 0 .1 1 9. 71 2.31 23.82 

Deputado Estadual 63 
I 

1 2.18 11.59 3.83 33.07 

Fonte: Dados Básicos do T.R.E . do RJjTratamento Estatístico: Autores. 

CORRELATOS DOS VOTOS NULOS E BRANCOS 

A variação do comp·:)rtament'J poli tico, assim c omo de qual

quer comportamento do homeli<;> pomem::;;epode ser explicada por urna ampla va.,.,. -

r iedade de fatores sociais, instituciona is e psicológicos (Cox, 1966) .Por 

outro lado, estes fatores variam de urna área par a outra em função das pe

c uliariedades dos diversos contextos reg ionais. Em decorrência, estes fa 
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tores sao variáveis importantes para a explicação dos padrões geográficos 

de comportamento político. Segundo Roberts e Rummage (1965) "fatores co

mo educação, classe social, ocupação e habitação são elementos chaves na 

distribuição de votos ". Em função deste fato, é de se supor que a distr~ 

buição espacial dos votos nulos e brancos, entendidos como uma forma de 

comportamento político, varia diretamente ou indireta mente em proporçao 

à variação das características sócio -econômicas das diversas regiões do 

Estado. 

Tendo em vista a investigaç~o da possível existência desta 

covariância desenvolveu-se uma análise de c o rrelação simples entre uma va 

riável, o percentual de vo tos nulos ou o p e rcentual de votos brancos, e 

um elenco de dezessete outras variáve is (indicadores sociais, econômico s, 

demográficos e culturais - Anexo I). As va riáveis sócio-econômicas sele

cionadas para a pesquisa foram aquelas reconhecidas pela literatura espe

cífica disponível como as mais intensamente relacionadas, seja s ob o pon

to de vista funcional como espacial c om o c omportamento eleitoral dos in

divíduos e aqueles que estavam disponíveis para a coleta dos dados no s 

censos de 1960 e 1970. O universo de a nálise foi constituído por t odos 

os municípios componentes do Estado na s duas eleições ou seja "62" em 

1962 e "63" em 1974. Por outro lado , s6 foram c onsiderados para fins de 

análise e interpretação os coeficientes de correlação superiores a R=.200 

(5), ainda que se reconheça que os índices mais baixos constituam-se e m 

pontos de referência extremamente úteis (Capecchi e Galli, 1969). 

A observação das tabelas VI, VII, VIII e IX que apresentam 

os coeficientes da análise de c o rrelação entre os votos nulos e as variá

veis sócio-econômico-demográfic~s n~s diversos níveis de mandato revela 

que a nível de deputado federal,estadual c senador, o s votos nulos nao a

presentaram nenhuma associação significativa c om as variáveis seleciona

das, desde que a maioria dos valo res obtidos está próxima de zero, poucos . 
deles alcançando o nível considerado c omo significativo para fins de aná-

lise neste estudo. A falha destes fatores econômicos, sociais, demográf~ 

cos em explicar satisfatoriamente o comportamento') indica que algum outro 

fato r interferiu na determinação do valor nulo prov3velmente como já foi 

explicado anteriormente, o clientelismo. A nível de governador, no enta~ 

to, a análise de correlação anresent0u alguns coeficientes significativo s. 

O grupo de variáveis que apresentou uma c orrelação negativa acima do ní

vel estabelecido como significativo para fins de análise, refere-se a uma 

parcela da população que apresenta melhores condições e está mais motiva

da para votar de forma válida, isto ã, ou tem escolaridade mais alta, ou 

ã a população mais amadurecida ,e, portanto , com maior experiência, ou ain 

da se refere à população feminina que por estar se iniciando no processo 
.' # 

eleitoral, uma vez que s6 em 1959 e que o voto se tornou 9brigatorio para 

as mulheres que trabalham, tem um c omportamento mais atuante. Em síntese, 

a população teoricamente mais pre~arada pprece ter contribuído para que o 
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volume de v o t o s nulos nao f o sse maio r , p r o vavelmente, porque as eleições 

executivas motivem mais o eleitorado, como já foi anteriormente analisado. 

Em c ontr a-posição, por em, e sta mesma associação reve la que uma parte dos 

v o t o s nulos foi ge rada pe l a p o pulação menos 9 reparada , que por desconhec~ 

mento mais preciso do p r o cesso e l e i ':.:.o r al cometeu erros, acarretando a ssim 

a anulação de seus v o t o s. A única variável que apresentou uma associaç ão 

positiva significativa diz respeito ao s ele itores recém-chegados ao Esta

do, revelando assim também que uma p êlrco la ,Jr) s v o t o s nulos a nível de go

vernador foram fruto de erros, n est e CQSO , dec 0 rre ntes da falta de c o nhe 

cimento do quadro político do Estado . 

'rABELA VI 

COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO ENTRE OS VOTOS NULOS E AS 

VARIÁVEIS S6CIO-ECONÓHI CAS ;:11\S ELEIÇÕES PARI>. GOVERNA 

DOR E~1 1962 NO ESTADO DO RIO DE ,JANEIRO 

CORRELAÇÕES NEGATIVAS 

VARIÁVEIS : V.z\LORES DE "R 11 

População c om 29 grau 

População ativa feminina 

População entre 20 a 24 anos de idade 

População ativa t o t a l 

População com níve l super i o r 

Mulheres com mais de 20 aIl:JS de idade 

População entre 45 a 65 a n o s de 

P':::>pulação entre 15 a 19 ano s d e 

População com 19 grau 

População com 66 ou mais anos de 

População o cupada n o terciário 

Rendimento médio me nsal 

População ocupada no p rimário 

PODulação 0cuD,. ada n o secund 5rio I ,. 

idade 

i dade 

idade 

CORRELAÇÕES ~OSITIVAS 

- 0.39 

- 0.39 

- 0.35 

," 0.34 

- 0.25 

_. 0.24 

-·0.20 

- 0.16 

- 0.14 

- 0.10 

- 0.06 

- 0.06 

- 0.05 

- 0.00 

---------------------------------------------------------~ 

VARIÁVEIS 

po pulação c om meno s de 5 anos no Estado 
e mais de 20 anos de idade 

IPOPulação não c a t ó lica 

,populacão entre 25 a 44 a n o s de i dade 

VALORES DE "R" 

0.42 
0.42 

0.09 

0.02 



TABELA VII 

COEFICIENTES DE CORRELAÇÂO ENTRE OS VOTOS NULOS E AS 

VARIÁVEIS SÓCIO-ECONOMICAS NAS ELEIÇÕES PARA SENADOR 

EM 1962 NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

CORRELAÇÕES NEGATIVAS 

VARIÁVEIS VALORES DE itR " 

População ativa feminina - 0.18 

População entre 15 a 19 anos de idade - 0.14 

População com 29 grau - 0.07 

População com 66 ou mais anos de idade - 0.06 
população com 19 grau - 0.05 
População ativa total - 0.04 

População ocupada no terciário . - 0.03 

População com nível superior - 0.02 
Mulheres com mais de 20 anos de idade - 0.02 
população ocupada no pI.imário - 0.00 

CORRELAÇÕES POSITIVAS 
. 

VARIJ\VEIS VALORES DE itR" 

População com menos de 5 anos no Estado 
e mais de 20 anos de idade 0.26 

População entre 45 a 65 anos de idade 0.08 
População não católica 0.06 

População entre 20 a 24 anos de idade ).05 

População entre 25 a 44 anos de idade 0.03 

Rendimento médio mensal 0.01 

População ocupada no terciário 0.00 

57. 



TABELA VIII 

COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO ENTRE OS VOTOS NULOS E AS 

VARIÂVEIS SÓCIO-ECONOMICAS NAS ELEIÇÕES PARA D~ADO . 
FEDERAL EM. 1962 . ~O ESTADO DO ,RIo-_"W.~ :J'ANEIRO 

CORRELAÇÕES NEGATIVAS 

VARIÂVEIS VALORES DE 'IR II 

População ocupada no secundário - 0.20 

População com 19 grau - 0.11 

Rendimento médio mensal - 0.11 

População ocupada no terciário - 0.08 

população entre 25 a 44 anos de idade - 0.07 

População entre 15 a 19 anos de idade - 0.06 

População entre 20 a 24 anos de idade - 0.06 

Mulheres com mais de 20 anos de idade - 0.04 

População com men:)s de 5 anos no Esta 
do e mais de 20 anos de idade - - 0.02 

População com 29 grau - 0.00 

CORRELAÇÕES POSITIVAS 

VARIÂVEIS VALORES DE IIR II 

População ocupada no primário 0.18 

População ativa total 0.15 

população nao católica 0.13 

População com 66 ou mais anos de idade 0.07 

População ativa feminina 0.04 

População com nível superio r 0.03 

População entre 45 a 65 anos de idade 0.03 

58. 
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TABEL1:. IX 

COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO ENTRE OS VOTOS NULOS E AS VA

RIÁVEIS S6CIO-ECONOMICAS NAS ELEIÇÕES PARA DEPUTADO ESTA 

DUAL EM 1962 NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

CORRELAÇÕES NEGATIVAS 

VARIÁVEIS VALORES DE "ROI 

População entre 20 a 24 ano s de idade - 0.18 

População ocupada ~ - . 0.14 no S (~ CUI '-:" Õ. r 1 0 -
População com 19 gra u - 0.13 

População com 29 grau - 0.10 

População entre 25 a 4 4 ano s d c.;; i d ade - 0.10 

Rendimento médio mensal - 0.09 

População ativa total - 0.09 

Mulheres com mais de 20 anos de idade - 0.06 

População ativa feminina - 0.05 

População ocupada no terciário - 0.05 

População com nível superic) r - 0.03 

CORRELAÇÕES POSITIVAS 

VARIÁVEIS VALORES DE "R" 

População com 66 ou mais anos de idade 0.09 

População ocupada no primário 0.07 

População com menos de 5 anos no Estado 
e mais de 20 anos de idade 0.06 

População nao católica 0.05 

População entre 45 a 65 cl.n ()S de idade 0.02 

População entre 15 a 1 ') a n 0 3 de idade 0.02 
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Os resultados obtidos na análise de correlação entre os vo 

t o s nulos e as variáveis sócio-econômico-demográficas em 1974 (Tabelas X, 

XI e XII) sao bastante diferentes dos de 1962. O p rimeiro fato que s e ob 

serva é que o grupo de variáve is que se associou positivamente e o gru90 

que se associou negativamente com o s votos nulos e p raticamente o mesmo 

em todos os níveis de mandato, o que revela que o s determinantes dos v o

tos nulos no pleito de 1974 não di feriram muito de um nível de mandato pa 

ra 0 outro. Assim é que a variável que aprese nta maior correlação negat~ 

va e a ligada à população nas atividade s primárias, o que parece evide n

ciar a existªncia da prática do cliente lismo a inda que de maneira tªnue, 

como já foi explicado na justificativa do ~ercentual de votos nulo s em 

1974. A outra variável que apresenta uma correlação negativa expressiva 

é relativa aos eleitores que votam pela primeira vez e que apesar da fal

ta de experiªncia estão extremamente estimulados a participar do processo 

eleitoral. 

Dentre as variáveis que apresentam coeficientes de correl~ 

ção positivo com os vo tos nulo s, destaca-se em p rimeiro lugar em t odos os 

níveis de mandato a ligada aos recém- chegados ao Estado, evidenciando a s

sim o desconhecimento do panorama político como determinante do v ot o nu

l o . As demais variáveis que apresentam uma correlação positiva estão re

lacionadas com o segmento da população que também tem maior conhecimento 

de causa ou por experiência ou por escolaridade ou por morar em centro s 

urbanos onde a difusão de informações é maior, como o s trabalhadores do 

secundário e do terciário e aqueles que têm melhor rendimento, portanto , 

condições de obter maior número de informações. Este tipo de correlação 

parece denunciar o componente causal de prote sto do voto nulo em 1974, 

pois não se pode admitir que justo a parce l a da população que está mais 

preparada é que tenha errado por acidente, desconhecimento ou inexperiên

cia na hora de votar, acarretando a anulação de seu voto. 

A análise das tabela s XIII, XIV, XV e XVI revela que a c o r 

relação dos votos brancos com as variáveis sócio-econômicas em 1962 anre

s e nta um padrão de grupamento das c orrelações p ositivas e negativas no ní 

vel de deputado federal e estadual 2 outro padrão de grupamento no nível 

de senador e governador. Assim, c onstata-se que nas eleiç6es pronorcio

nais dois terço s das variáveis apresentaram correlações positivas c om o s 

votos brancos, sendo que dois terço s destas c om c oeficientes significati

vos. A investigação do tipo de variável que teve c orrelações positivas 

c om os votos em branco revela que a variável que apresentou o coeficiente 

mais elevado foi à ligada aos recém-chegados ao Estado, denotando, assim, 

a presença do componente causal desconhecimento do voto em branco. As de 

mais variáveis que apresentam coeficiente de correlação positiva represe~ 

tam a população com maior experiência pela faixa etária a que pertencem 

c om maior escolaridade, com partici9ação nas atividades de p rodução e seE 

viços, com a recém-introduzida popu lação feminina no processo eleitoral e 
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com a população de melhores rendimentos. Ora, o fato do segmento da PO?U 

lação que tem menor ~robabilidade de votar em branco por acaso pelas con

dições que apresenta, ter sido justamente o responsável talvez pela maior 

parcela de votos em branco parece demonstrar que o núcleo desencadeado r 

destes votos em branco foi, segundo o registrado pela literatura específi 

ca da época, o desinteresse, desânimo ou sentimento de impotência que se 

apossou da população diante do quadro político existente, levando-a a des 

crer do voto como um instrumento efetivo de mudança. 

TABELA X 

COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO EN'l'RE OS VOTOS NULOS E AS 

VARI~VEIS S6CIO-ECONOMICAS NAS ELEIÇOES PARA SENADOR 

E~-i 1974 NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

CORRELAÇÕES NEGATIVAS 

VARIÂVEIS 

População ocupada no primário 

População entre 15 a 19 anos de idade 

População com 66 ou mais anos de idade 

população ativa total 

População com 29 grau 

População entre 45 a 65 anos de idade 

População qtiva feminina 

população com nível superior 

CORRELAÇÕES POSITIVAS 

VARIÂVEIS 

População com menos de 5 ano s no Estado 
e mais de 20 anos de idade 

população ocupada no secundário 

população ocupada no terciário 

população entre 25 a 44 anos de idade 

população não cat61i.ca 

Rendimento médio mensal 

população com 19 grau 

. população entre 20 a 24 anos de idade 

Mulheres com mais de 20 anos de idade 

I VALORES DE "R" I 
- 0.58 

- 0.43 

- 0.32 

- 0.28 

- 0.22 

- 0.21 

- 0.02 

0.00 

VALORES DE "R" 

0.63 

0.50 

0.43 

0.41 

0.34 

0.31 

0.30 

0.28 

0.11 
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TABELA XI 

COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO ENTRE OS VOTOS NULOS E AS VA

RIÂVEIS S6CIO-ECONOMICAS NAS ELEIÇOES PA~~ DEPUTADO FEDE 

RAL EM 1974 NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

CORRELAÇÕES NEGATIVAS 

VARIÁVEIS ~ALORES DE ItR,,1 

População ocupada no primári8 - 0.45 

População entre 15 a 19 ano s de idade - 0.40 

População ativa t 8 t a l - 0.19 

População entre 66 ou ma i s él. n OS de idade 0.18 

população entre 45 a 65 an') s de idade - 0.06 

População com 29 grau - 0.06 

CORRELAÇt>ES POSITIVAS 

VARIÁVEIS VALORES DE ItR II 

População com menos de 5 anos no Estado 
e mais de 20 anos de idade 0.56 

População entre 25 a 44 ano s de idade 0.45 

População com 19 grau 0.39 

População ocupada no terciário 0.38 

Rendimento médio mensal 0.36 

População ocupada no secundário 0.35 

Mulheres com mais de 20 ano s de idade 0.23 

População nao católica 0.22 

População entre 20 a 24 ano s de idade 0 .20 

População com nível superio r 0 .15 

população ativa f e minina 0 .00 
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TABELA. XII 

COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO ENTRE OS VOTOS NULOS E AS VA

RIAVEIS SÓCIO-ECONOMICAS NAS ELEIÇÕES ?ARA DUPUTADO ESTA 

DUAL EM 1974 NO ESTADO DO RI O DE JANEIRO 

CORRELAÇa ES NEGATIVAS 

--,-
VARI ÁVEIS VALORES DE i'R" 1 

População o cup a da no p rimá rio - 0 . 43 

População entre 15 a 19 a no s de i dade - 0. 38 

População a tiva t o t a l - 0 .23 

População c om 66 ou mais a no s de i dade - 0 .16 

população c om 29 gra u - 0 .12 

População e ntre 4 5 a 65 a no s d e idade - 0 . 0 5 

População ativa f eminina - 0 . 0 3 

CORRELAÇÕES POSITIVAS 

VARIÁVEIS VALORES DE "R" 

População com meno s de 5 a n o s n '-', .... ,. Es tad o 
e mais de 2 0 ano s de i d ade 0 .53 . 
População entre 25 a 44 ano s de i dade 0.41 

População ocup ada no secundário 0 .35 

População com 19 gra u 0 .32 

população ocup ada no terciá rio 0 .32 

Rendimento médio mensa l 0 .31 

população n aa c a t ó lica 0 .20 

Mulheres c om mais de 20 a no s ~]e i dade 0 .18 
~ 

População entre 20 a 24 a no s de ida d e 0 .11 

População c om nível superio r 0 .11 , 
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TABELA XIII 

COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO ENTRE OS VOTOS BRllliCOS E AS 

VARIÂVEIS S6CIO-ECON~MICAS NAS ELEIÇCES PAI~ ~ADOR 

EM 1962 NO ESTh DC, DO RI O DE JANEIRO 

CORRELAÇÕES UEGTiTIVl'"iS 

VARIAvEIS 

Mulheres com mais de 20 anos d e idade 

População com 29 grau 

População com 19 grau 

População com nIvel superio r 

População ocupada no terci5rio 

Rendimento médio mensal 

População entre 25 a 41 ano s d e idade 

População ativa feminina 

População entre 20 a 24 anos de idade 

' População ocupada no secund5rio 

População entre 45 a 65 anos de idade 

população com menos de 5 anos no Estado 
e mais de 20 anos de idade 

População ativa t o tal 

CORRELAÇ0 ES POSITIVAS 

VARIÂVEIS 

População ocupada no primário 

População entre 15 a 19 ano s de idade 

população nao católica 

população com 66 ou mais anos de idade 

VALORES DE "R'; 

- 0.41 

- 0.36 

- 0 .35 

- 0.35 

- 0 .35 

- 0 .34 

- 0.27 

- 0 .27 

- 0 .26 

- 0.20 

- 0.18 

- 0. 0 2 

- 0.01 

VALORES DE "R lt 

0.31 

0.10 

0.02 

0 .0 0 
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TABELA XIV 

COEFICIENTES DE COR LAÇA0 ENTRE OS VOTOS BRANCOS E AS 

VARIAvEIS SÓCIO-ECONCMICAS NAS ELEIÇÕES PARA SENADOR 

EM 1962 NO ESTADO DO RIO DE NEIRO 

CORRELAÇ5 ES NEGATIVAS 

VARIÁVEIS VALORES DE "R" 

População com nível super i :) r - 0. 38 

População c om 19 grau - 0.38 

Rendimento médio mensal - 0. 37 

população ocupada no terciário - 0 .29 

População ocup ada n ;; secundário - 0 .29 

Mulheres com mais de 2 0 anos de idade - 0.28 

População com 29 grau - 0 .26 

população ativa feminina - 0.22 

População entre 25 a 44 ano s de idade - 0.21 

população entre 2 '" 'J a 2 4 a no s de idade _ 0. 2 0 

população entre 4 5 a 65 anos de idade - 0.16 

população com 66 ou mais anos de idade - 0 .10 

, População c om menos de 5 anos n o Estado 
e mais de 2 G anos de idade - 0 . 0 5 

-

CORRELAÇ5ES POSITIVAS 
-

VARIÁVEIS VALORES DE "R" 

População o cup ada no n rimá rio 0 .33 

População ativa t o tal 0 .06 

população entre 15 a 19 ano s \3.'8 i dade 0 .03 

população nao cató lica 0 . 0 3 
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TABELJ.. XV 

COEFICIENTES DE CORRELAÇAo ENTRE OS VOTOS BRANCOS E AS 

VARIAvEIS S6CIO-ECON,:'lMICAS NAS ELEIÇÕES PAlli~ DEPUTADO 

FEDERAL EM 1962 NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

CORRELAÇÕES NEGATIVAS 

VARIÁVEIS 

população o cupada no p rim5rio 

População entre 15 a 19 ano s de idade 

População ativa t o t c l 

população c om 66 ou mais ano s de i dade 

população entre 45 a 65 ano s d e idade 

CORRELAÇÕES POSITIVAS 

VARIÁVEIS 

População com menos de 5 anos no Estado 
e mais de 20 anos de idade 

População ocupada n o terciár i o 

Rendimento ~édio mensal 

População entre 25 a 44 anos de idade 

população com 19 grau 

População ocupada no secundário 

Mulheres com mais de 20 anos de idade 

população com nível superior 

População com 29 grau 

população nao católica 

população ativa feminina 

população entre 25 a ~·1 tl ano s de i dade 

VALORES DE uR" 

- 0. 52 

- 0.32 

- 0 .22 

- 0.21 

- 0.12 

VALORES DE !IR" 

0.59 

0.49 

0 .49 

0.47 

0.40 

0.35 

0 .28 

0 .25 

0.17 

0 .17 

0.12 

0.10 I 
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TABELl'. XVI 

COEFICIENTES DE CORREL_A.ÇÃO ENTRE OS VOTOS BRANCOS E AS VA 

RIÁVEIS SÓCIO-ECONOMICAS NAS ELEIÇÕES PARA DEPUTADO ESTA

DUAL EM 196 2 NO ESTI\DO De) ru o DE JANEIRO 

CORRELAÇÕES NEG~TIVAS 

VARIÁVEIS VALORES DE "R" 

população o cupada n o prim,~r io - 0 .57 

População entre 15 a 19 anc) s de i dade - 0 .45 

população com 66 ou mais an,") s de idade - 0. 27 

População entre 45 a 65 a no s de idade - 0 .22 

população ativa t o tal - 0 .15 

CORRELAÇÕES POSITIVAS 

VARIÁVEIS VALORES DE "R" 

população c om meno s de 5 anos n o Estado 
e mais de 20 anos de idade 0. 71 

população entre 25 a c14 ano s de idade 0.56 

Rendimento médio mensal 0. 56 

população o cupada no t e rciá rio 0 .54 

população com 19 grau 0.51 

população o cup ada n o secundá r L ) 0.42 

Mulheres com mais de 20 anos de i dade 0.34 

População com níve l superio r 0. 28 

população nao católica 0 .24 

População ativa feminina 0 .21 

População com 29 grau 0 . 18 

População entre 20 a 24 a no s de idade 0.13 
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Os coeficientes de c orrelação nega tivo s que surgiram a ní 

vel de deputado federal e estadual por sua vez denotam de um lado, pela 

associação significativa da variável ligada à população o cup ada no p rimá

rio, a p resença da prática clientelista, já identificada e analisada em 

parte anterior deste trabalho . A outra variável que apresenta uma asso-

ciação negativa de alguma significância com o s vo t o s em branco foi a refe 

rente aos novos eleitores e cuja a excitação de v o t ar pela primeira vez 

os leva a evitar o voto em branco. Nas e leições maj o ritárias, o padrão 

de grupamento das variáveis c om as soc i a ção 9 0 sitiva e negativa e pratica

mente o oposto, quase o inverso. Ass im é que das de zessete variáveis uti 

lizadas na análise, treze a p resenta r a m c orre lações negativas com os v o t o s 

em branco, enquanto somente quatro a p rese nta ram c o rrelações positivas. As 

variáveis que surgiram com correlações nega tivas dizem respeito na sua 

maioria à população mais info rmada pelas mais d ive rsas razões, o que indi 

ca que este segmento da população c ontribuiu para que o v o lume de v~tos 

branco s nao fosse muito a lto . Em c ontra-posição , porém, é possível sUP0E. 

-se que a maio r parcela de vo t o s em b ranco nas e leições maj o ritárias de 

1962 f o ram o riginadas pela populaç ã o.) meno s p reparada, em outras palavras, 

f o i consequência de erro s invo luntário s. Da s variáveis que apresentaram 

a ssociações positivas, s omente uma s e destaca pe l o coeficiente apresenta

do, a que se refere ao efetivo de pesso a s o cupada s no p rimário . Este fa

t o talvez demonstre o efeito mais reduzido que a p rática do c~ientelismo 

tem nas eleiçôes majoritárias, onde o s candidato s necessitam de voto s em 

t odo o Estado. 

Nas eleições de 197 4 (Tabelas XVII, XVIII e XIX), o padrão 

de grupamento das c orrela ções positivas e negativas c om o s vo tos em bra n

c o é p raticamente o mesmo, tanto na s e leiçõe s p r oporcionais, como nas ma

joritárias, razão pela qual a a nálise e interp reta ção destes grupamento s 

pode ser o mesmo para todo s o s níveis d e mandato. A identificação das v~ 

riáveis que se associaram positivamente e da s que se associaram negativa

mente com o s voto s br anco s revela que parte da ~opulação teoricamente 

mais preparada contribuiu para a minimização do v o lume dos voto s em bran

c o , pois o grupo de variáveis que a r e p r e s e nta a presentou associaçõe s ne

gativas, ou seja, quanto maio r o e f e tivo destes segmentos da população , 

meno r o percentual de vo t o s em branco . Em c ontra-posição , porém, isto 

também indica uma associação positiva do s egme nto populacional meno s p re

parado, o que evidencia que uma parte dos v o t o s em branco f o ram p r oduzi-

dos por comportamento invo luntário ou esquecimentos ocasionais. Um outro 

grupo de variáveis que representa uma outra parcela da população teorica

mente mais preparada, porém, apresentou uma c o rrelação positiva c om o s v o 

t o s em branco, indicando assim que esta parcela de vo t o s em branco foi 

fruto de um comportamento intencional, p r ovavelmente de p r o testo c ontra o 

sistema político que não satisfazia . Finalmente, o c omponente causal de~ 

c onhecimento d o voto em branco também aDarece n o s resultados da análise 

através da correlação positiva dos votos brancos com a pJpUl.açã:J recém-chegada ao Estado. 
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TABELA XVII 

COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO ENTRE OS VOTOS BRANCOS E AS 

VARIAvEIS SÓCIO-ECONt5r.1ICAS NAS ELEIÇÕES PARA SENADOR 

EM 1974 NO ESTADO DO RI O ~E J ANEIRO 

CORRELAÇ,')ES NEGATIVAS 

VARIAvEI S 

População c om 29 gra u 

po pulação e ntre 15 a 1 9 ano s ~"n 
~ ' . ,- i d a de 

Popula ção entre 45 a 65 ano s de i d ade 

população o cu?ada no p rimá rio 

População c om nível superio r 

Po pulação ativa t o t a l 

população a tiva feminina 

população com 66 o u mais 0. :'1':) 5 de ida d e 

Mulheres com mais de 20 a n o s d e ida de 

população c om 19 grau 

Rendimento médio mensal 

CORRELAÇÕES POSITIVAS 

VARIAvEIS 

população c om meno s de 5 a no s n o Estado 
e mais de 20 ano s de idade 

População ocupada no ri - • s e cun...., a rlO 

população n a o c a t 61ic a 

população o cupada no t e rciá ri:) 

população entre 25 a 44 a no s 'le i dade 

população entre 20 a 2 4 ano s de i dade 

VALORES DE "R" 

- 0 .3 4 

- 0 .28 

- 0 .23 

- 0 .21 

- 0 .2 0 

- 0 .18 

- 0 .17 

- 0 .16 

- 0 .13 

- 0 .10 

- 0 . 0 3 

VALORES DE " RI! 

0 .35 

0 .21 

0 .18 

0 .11 

0 . 0 9 

0 . 0 6 

I 

----------------------------------------~--------------~ 



TABELA XVIII 

COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO ENTRE OS VOTOS BRANCOS E AS 

VARIAvEIS SÓCIO-ECONÕMICAS NAS ELEIÇÕES PARA DEPUTADO 

FEDERAL EM 1 9 74 NO ESTADO DO RI O DE JANEIRO 

CORRELAÇÕES NEGATIVAS 

70. 

VARIAvEIS VALORES DE !IR" 

população e ntre 15 a 1 9 a n o s de i dade 

População c om 29 g r au 

População o cupada no p rim5r i o 

Populaç~o entre 4 5 a 65 a~o s de i dade 

população ativa feminina 

populaç~o ativa t o t a l 

Mulheres c om mais de 20 a nos d e i dade 

Populaç~o com nível superio r 

populaç~o com 19 gra u 

Populaç~o com 66 ou ma is ano s de idade 

CORRELAÇCES POSITIVAS 

VARIAvEIS 

populaç~o ocup ada no s e cundário 

Populaç~o n~o cató lica 

População com meno s de 5 a no s no Estado 
e mais de 20 an0 S de i dad e 

população entre 2 0 a 24 a no s de i dade 

populaç~o ocu~ada no t e rciá rio 

população entre 2 5 a 14 a n o s d e idade 

Rendimento méd i o me ns .J. l 

- 0 .32 

- 0 .3 0 

- 0 .2 0 

0 .19 

- 0.19 

- 0 .18 

- 0 .18 

- 0 .14 

- 0 . 0 4 

0 . 0 2 

VALORES DE 

0.22 

0 .21 

0 .2 0 

0 .16 

0 . 0 8 

0 . 03 

0 . 0 2 

"R" f 
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TABELA XIX 

COEFICIENTES DE CORRELAÇÂO ENTRE OS VOTOS BRANCOS E AS VA 

RIAVEIS S6CIO-ECONCMICAS NAS ELEIÇCES PARA DEPUTADO ESTA

DUAL EM 1974 NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

CORRELAÇüES NEGATIVAS 

VARIAVEIS VALORES DE itR" 

População com 29 grau - 0.34 

População entre 15 a 19 anos de idade - 0.29 

População ativa total - 0.29 

População ocupada no primário - 0.25 

População ativa feminina - 0.21 

População entre 45 a 65 anos de idade - 0.15 

Mulheres com mais de 20 anos de idade - 0.13 

população com nível superior - 0.13 

População com 66 ou mais anos de idade - 0.06 

CORRELAÇCES POSITIVAS 

.VARIÁVEIS VALORES DE "R" 

população com menos de 5 anos no Estado 
e mais de 20 anos de idade 0.33 

População não católica 0.28 

População ocupada no secundário 0.24 

População ocupada no terciário 0.10 

População entre 25 a 44 anos de idade 0.06 

Rendimento médio mensal 0.03 

população com 19 grau 0.02 

população entre 20 a 24 anos de idade 0.01 
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CS VOTOS NULOS E BRANCOS E OS VOTOS PARTI8ÁRIOS 

Os resultados obtidos na análise de correlação entre os vo 

tos nulos e brancos e os votos partidários revelou que regra geral houve 

uma tendência nas eleições de 1962 para os p artidos tradicionais e clien

telistas (PDS, UDN, PTB e eventuais coligados) de apresentar uma associa

ção negativa, ainda que pouco expressiva com a ocorrência dos votos invá

lidos. Na verdade, o perfil mais definido destes p a rtidos, aliados algu

mas vezes em determinados niveis das eleições a certas práticas cliente-

listas tende a reduzir o n~mer~ de vo t o s brancos e nulos, pois diminui a 

margem de d~vidas e incertezas dos e leitores. Por outro lado, os parti

dos regionais e estaduais (PDC, PTN, PL , PR , PSP, PRP e outros) tendem a 

apresentar uma associação positiva, ainda que também pouco significativa 

com os votos nulos e brancos. Em outras palavras, nas áreas onde estes 

partidos conseguem obter maior n~mero de votos, a ocorrência de votos nu

l o s e brancos é maior também. Na verdade, as áreas onde estes pequenos 

novos partidos obtêm uma maior margem de votos são as áreas onde o segme~ 

to insatisfeito do eleitorado dos p artidos tradicionais está procurando 

Gutras alternativas, que tanto pode ser o apoio a estes pequenos partidos 

estaduais ou regionais, como anular ou deixar o seu voto em branco , razao 

pe la qual nos municípios onde estes partidos obtêm maior n~mero de votos 

ocorre também um maior volume de votos brancos e nulos. 

Em 1974, no entanto, o quadro de associações dos votos nu

los e brancos com os votos partidários é bem diferente. No que diz res

peito aos votos nulos, a ARENA aparece significativamente associada de 

forma negativa com os vo tos nulos, ou seja, nas areas de influência deste 

partido o voto nulo e reduzido. Isto significa que o eleitorado dos muni 

cípios onde a ARENA tem maior 0ercentual de votos é mais coeso e fiel. 

Por sua vez, a associação positiva a inda que pouco expressiva com os vo

tos nulos que o MDB apresenta parece s e r mais uma evidência da presença 

de um comportamento de protesto. Assim, os rnunicí9ios que são redutos da 

o? osição, a maior parcela do eleitorado dá o seu voto ao MDB, mas uma pe

quena parte prefere anular o voto como exyressão de sua insatisfação. 

Quanto aos votos em branco, observa-se que há uma pequena 

correlação negativa destes votos com a votação da ARENA em todos os ní

veis de eleição, a qual se pode atribuir a mesma interpretação dada à cor 

relação com os votos nulos. Já as indicações para o MDB nao apresentam 

nenhuma associação significativa com este tipo de voto. Em outros ter

mos, nos municípios onde a ARENA obtêm maior número de votos, há uma li

geira tendência para um menor n~mero de votos brancos. No caso do MDB, 

·t udo leva a crer que o menor ou maior n~mero de votos em branco nada tem 

a ver com a atuação deste partido. 

No que diz respeito a correlação entre os votos nulos e os 

brancos propriamente dito, em 1962, constata-se da análise dos coeficien-
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tes obtido s que o nível de deputado federal (R=-.450) e deputado estadual 

(R=-.220) quando um aumenta, o outro diminui. A nível de governador, po

rãm, a correlação ã positiva (R=+. 31 0 ), isto ã quando o s votos nulo s au

mentam, os branco s tambãm aumentam. A nível de senador, não há nenhuma 

correlaç~o significativa entre o s d o is tipo s de v o t o . 

Nas eleições de 197 /1, no entanto , observa-se q ue os dois t!:, 

pos de votos inválidos estão sempre diretamente associado s, ainda que c om 

intensidades diferentes, po is a nível de senador, o coeficiente de corre

lação ã de R=+.7l0, a nível de deputado federal ã de R=+.300 e a nível d e 

deputado estadual R=.580. Esta diferença de com~ortamento do voto branco 

e nulo nos dois partidos eleitorais p arece mostrar 0ue, apesar dos com~o-

nentes causais de ambos os tiDos de v o t o s serem seme lhantes a proporçao 

de participação de cada c om90nente na causação de c ada um destes voto s in 

válidos varia de um cargo p a r n o o ": t ro e de uma eleição para a outra, o 

que evidencia que o eleitor t e m um ju ízo de v alor bem definido sobre cada 

posto em jogo e sobre o momento poli tic:) c"Je c ada eleição, sabendo disce!:, 

nir claramente no caso de julgar que na :~ c omD2nsa c o locar um v o t o válido , 

quando convém anular o v o to e quandc. c onvém deixá-lo em branco . 

CONSIDERAC5ES FINAIS 

Te ndo em vista que e E~ te trabalho é um resultado parcial de 

um estudo mais amplo sobre comportame nto eleitoral n o Estado do Rio de Ja 

neiro é de se c omp reender ~ue não s e possa a p resentar ainda c onclusões 

exaustivas sobre o problema. Em decorrência enunciaremos apenas algumas 

c onstatações parciais obtidas através d o desenvolvimento deste estudo. 

A primeira c ::mstatação que emergiu durante a investigaçã'J 

d o p r oblema foi de que um s ó c omponente causal não explica a o c orrência 

de v o t o s brancos e voto s nulo s. Uma abo rdagem mais satisfatória tem q ue 

levar em conta a existência de v á rio s fatores causais, sendo que o pesoou 

a importância de cada um v a ria de um nível de cargo em jogo para outro ,de 

um momento histórico para outr o e de um lugar p ara outro, de aco rdo c om 

os diversos contexto s reg i o n a is. ~retender a tribuir aos v o tos nulo s e 

brancos alguma causa única, afirmando q u e ele s e xp ressam uma apreciação 

crítica a respeito da conduta política e Ir.esmo p arlamentar dos n artidos 

como se um julgamento deste tipo não exig isse um estoque de memórias e i~ 

f ormações sensivelment~" superior aquele ~ue se a cha atualmente ao alcance 

d -:) eleitor comum (Lamounie r, 1 980 ) é perigoso o u no mínimo imp rudente. 

A segunda c onstatação que merece referência e de que a v a

riação do v o lume de vo t o s branco s e nulo s de um período para o outro par~ 

ce mostrar que os eleitores tem um juizo de valor bem delineado s obre c a

da momento eleitoral que estão vivendo e s obre cada posto, pois o s c ompo

nentes causais desinteresse ou p rotesto aparecem mais em determinado mo

mento e postos do que em outros. 
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A partir da c onstataç ã 0 acima mencionada, p ode-se afirmar 

também que o voto em branco e o nulo p odem ser u~a forma de abstenção ra

cional especialmente num sistema eleito ral o nd e o v o t o é compulsório . 

Finalmente, os resultado s d a investigação realizada pare 

cem evidenciar o declínio nítido da influência da política tradicional de 

clientela e o crescente sentido ideo lógico da política e das eleições bra 

sileiras. 

É necessário , no entanto , ressalvar-se q ue t odas estascon~ 

tatações foram feitas a partir d e uma c onexão p recária entre dado s a g rega 

do s e noções s obre a racio na l idac8 ~o e l e it0 r . Este f a to, no entanto ,não 

invalida estas afirmações, uma vez ~ue não f o i n o sso objetivo investig ar 

sobre o comportamento individua l do e l ei t 'or , ma s a ntes utilizar o s resul

tados das pesquisas de " survey " p a r a exn licar o significado de um fen5me

no agregado (Milton, 1978) . Como afirn8 Tu f te (1975), u a evidência agre

gada espelha só indiretamente as p rincipais 'l u e stões políticas ligadas a 

racionalidade do eleito r ind ividual ". 

N O T A S 

(1) Regra geral é c onsiderado vo to nulo t odo o v o t o que c ontiver rasuras 

que o t o rnem ilegível, inscrições esdrúxulas, indicações fora d o s 'Pa

drões estabelecidos para aquela eleição . Por sua vez o voto branco é 

aquele voto em que o local que deveria c onter a indicação fica vazio 

ou em branco . 

(2) Segundo Simon (1.964 ) "num amplo sentido , a racionalidade denota um es 

tilo de comportamento (a) que é apropriado para atingir-se um certoo~ 

jetivo, (b) dentro do s limites imposto s por certa s condições e c ons

traints" (pg. 573). Dahl e Lindblo n ratificam o conceito de Simon 

quando afirmam que "uma a ç ão é racio nal na medida que ela é c orreta

mente elaborada para maximiza r 0 a lca nce de um objetivo , tendo em vis 

ta o objetivo em questão e o mund o r e al c omo e l e existe " (pg. 38). A~ 

sim sendo este f o i o s e ntido de rac~onalidade adot a do neste tra balho . 

(3) Dois tipo s de cédulas eleitorais tem sido utilizadas nas eleições bra 

sileiras a partir de 1950. O p rime iro tipo é a cédula individual que 

é f o rnecida pelo s candida t o s ou partido s e que se constitue num pequ~ 

no retângulo de pa pel de cor branca, com a designação da eleição , da 

legenda do partido e o nome ou número de registro do candidato im? res 

sos. Assim para cada posto em j ogo na eleição o eleito r tem que v o 

tar com uma cédula desta s, c o l o c a ndo - a s todas depois dentro de um me~ 

mo envelope, fornecido pela mesa recep tadora, que deve ser introduzi

do na urna. O segundo tipo é a cédula única o u o ficial que é f o rnec! 

da pelo Tribunal Eleito ral. Ne sta cédula o s n omes dos candidato s das 

eleições majoritárias, senador, governador e p refeito já vem imp res--
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sos, sendo somente nece ssário c o l ocar um sinal D ) quadrilátero a o la

do do nome de preferência do e l e itor. Nas eleições de deputado fede

ral e estadual, no entanto , pe J. ) número excessivo de candidatos, os 

nomes não vem imp ressoS, havend0 ne cessidade do e1eit.or escrever o no 

me ou o número de reg istro , ou ainda a l egenda no caso de haver na e 

leição em questão voto de legenda . 

Na eleição de 1962 a cédula única -of ic i al no Estado d o Rio de Janeiro 

só foi utilizada para as e leições ma j oritárias enquanto que para a s 

eleições proporcionais for am utilizadas as cédulas individuais. Em ou 

tros termos o eleitor tinha q ue a ssinalar o quadrilátero do governa

dor e do senador de sua prefer8~ cia e seleciona r uma cédula de deput~ 

do federal e outra de deputado e stadual c o locando-as num envelope a 

ser introduzido na urna. Já em 1974 utilizou-se a cédula única para 

a eleição de t odos os cargos. Assim o eleitor recebia a cédula da me 

sa receptadora, entrava na cabine e e ntão a ssinalava no quadrilátero 

o senado r de sua p referência e depois e screvia nos lugares a p ropria

dos da mesma cédula o nome, numero ou legenda de um deputa do estadual 

e de um deputado federa l. 

(4) "Abertura" é o termo popula r d ado a o n r ocesso de liberalização politi 

ca que se iniciou no ~ais a partir de 1 974 . 

(5) Para um conjunto de 60 unidades de a nálise o c oeficiente de correla

ção só tem significãncia, no c a so de ser uma a mostra e para um nivel 

de probabilidade do acerto de 9 5% (Di s tr i buição " t" de Student) c om 

valores acima de R=200. Como a análise f o i desenvolvida com o univer 

9 0 todo, este nivel da significãncia é ma is aceitável ainda. 

(6) Nos mapas relativos as aleições de 1 96 2 e 1974 n o Estado d o Rio de Ja 

neiro adotaram-se classes de variação d o percentual de v otos nulo s e 

brancos com o s seguintes limites: a primeira c ompreendendo os percen

tuais com 50% acima d a média e ~ ~adual i a segunda c om percentuais en

tre 50% e 5% acima d a média estadual ; a terceira c om percentuais en

tre 5% acima da média a t é 5% aba ixo da média estadual; a quarta c om 

percentuais de 5% a 50 % abaixo da média esta dua l e a quinta c om per

centuais com mais de 50 % abaixo da méd ia e stadual . 
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